
 Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2016 Jul-Set; 30(3):793-803 • 793

Competição na dança clássica

Introdução

Competição na dança clássica: um fator ansiogênico negativo?
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Resumo

A dança clássica é uma modalidade que apresenta relação com a arte, exigindo grande grau de preparo 
físico, psicológico e estético. Pode-se perceber que próximo a períodos competitivos, semelhante a pra-
ticantes de outras modalidades esportivas, bailarinas passam por situações estressantes que podem ter 
impacto negativo sob o desempenho. Deste modo, o objetivo do presente estudo foi investigar os efeitos 
da ansiedade competitiva no desempenho de bailarinas. Participaram do estudo 22 bailarinas com idade 
entre 18 a 30 anos, praticantes de dança clássica por pelo menos dois anos. A coleta de dados foi realizada 
por meio de avaliações psicométricas realizadas em momentos distintos (pré-competitivo, competitivo e 
pós-competitivo). Podemos perceber que ocorre um aumento da ansiedade momentos antes da compe-
tição, porém o desempenho das bailarinas não foi afetado, as bailarinas têm um aumento de sua tensão/
ansiedade, alterações na percepção ansiosa, porém permaneceram centradas a tarefa que irão realizar.

PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Competição; Dança; Desempenho.

A dança clássica pode ser considerada um campo 
propício para a troca e compreensão entre os indiví-
duos. Estabelecendo relações com o universo através 
do corpo, ela utiliza o re� namento dos sentidos 
visuais, auditivos e táteis, assim como os sentidos 
subjetivos, e a sensibilização emocional, estabele-
cendo uma íntima relação com a arte1-2.

Em sua bagagem técnica, possui princípios postu-
rais (ereta/alongada - alinhamento postural) e de colo-
cação do corpo, que devem ser mantidos em todos os 
movimentos, levando ao máximo as potencialidades 
de equilíbrio, agilidade e harmonia. A beleza corporal, 
a visão, a precisão, a coordenação, a � exibilidade, a 
tenacidade, a imaginação e expressividade constituem 
a essência do ensino na dança clássica3-6.

Considerando a natureza rítmica da dança e os 
elementos expressivos que a compõem, não é difícil 
perceber que aspectos relacionados ao autocontrole, 
atenção e concentração são fundamentais para o 
bom desempenho de uma bailarina. 

Quando pensamos nos aspectos comportamentais 
relacionados ao bom desempenho, percebemos que os 
aspectos psicológicos como humor (ansiedade, raiva, 
agressividade, hostilidade, vigor, fadiga, depressão) 

e o estresse são fatores importantes, que devem ser 
considerados para que a atividade da bailarina possa 
ser realizada da melhor forma possível, visto que a 
partir da sensibilização expressada na dança, tais emo-
ções podem ser vivenciadas em magnitude quando 
estamos falando do contexto artístico.

Não é raro que as bailarinas em sua rotina de 
apresentação, festivais e competições, se deparem 
com situações que possam ser interpretadas como 
prejudiciais ou ameaçadoras. Isso pode trazer conse-
quências negativas tais como medo, incerteza, falta de 
segurança, podendo acarretar nervosismo excessivo, 
erros incomuns, aumento da agressividade, irritação, 
di� culdades na concentração, dentre outros sinais/
sintomas relacionados a ansiedade excessiva7-8. 

Parece plausível que, por serem expostas a fatos os 
quais não podem ser controlados, tendo como meta a 
execução de uma sequência de movimentos complexos 
(nível coreográ� co/alta probabilidade de erros) que 
exigem considerável grau de memória e habilidade 
técnica, as bailarinas, em contexto competitivo, 
possam desenvolver níveis excessivos de ansiedade9-10.

A ansiedade pode ser considerada uma forma de 
expressão da personalidade de um indivíduo, um 
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conjunto de emoções ou sentimento único11 que en-
volve con� itos psicológicos e sentimentos desagra-
dáveis, manifestada por aumento da preocupação, 
tensão, apreensão, angústia, sofrimento e aumento 
da atividade do sistema nervoso autônomo12. 

O aparecimento desta condição em situações 
competitivas é comum, e seus efeitos podem ser 
negativos ao desempenho esportivo. Porém, tanto o 
estresse quanto a ansiedade gerados pela competição 
variam de acordo com os recursos interpretados 
como disponíveis para lidar com a circunstância/
situação, sendo a ansiedade excessiva a principal 
causa de problemas na competição13-15.

Em períodos de competição, quando as habilida-
des atléticas são publicamente testadas e avaliadas, 
a pressão que o atleta suporta pode se tornar um 
fator de influência negativa no desempenho16. 
No contexto competitivo, as pessoas envolvidas 
são submetidas constantemente a um verdadeiro 
bombardeio de observações, opiniões e julgamentos 
que podem criar expectativas, objetivos e pressões 
inadequados para seu desenvolvimento como atleta. 
Em alguns casos a competição pode ser vista pelo 
praticante como uma ameaça, o que seria negativo 
para seu desempenho17-18. 

As reações psicológicas relacionadas a compe-
tição, variam consideravelmente de um indivíduo 
para o outro sendo as diferenças mediadas por 
fatores pessoais e situacionais19. 

Os fatores pessoais incluem traços de persona-
lidade ligados à ansiedade, perfeccionismo, sexo, 
habilidade, percepção de preparo, objetivos e moda-
lidade esportiva praticada. Já os fatores situacionais 

Método

Amostra

incluem: estresse competitivo, condições ambientais 
e relação com a equipe11. 

Para atletas bem preparados, experientes, habili-
dosos e con! antes, a competição pode ser vista como 
um desa! o, que pode impulsionar seu desempenho. 
Mas para aqueles que julgam não terem os requisitos 
mínimos necessários, o evento representará uma 
ameaça ao seu bem-estar físico, psicológico e social, 
inibindo seu desempenho, gerando altos níveis de 
ansiedade, se transformando em um fator negativo 
capaz de prejudicar o desempenho11, 17. 

É de grande valia estudar tais aspectos relacio-
nados ao desempenho na dança clássica, tentando 
minimizar o impacto negativo no desempenho uma 
vez que, a modalidade é amplamente praticada por 
indivíduos do sexo feminino, sendo tal população 
apontada por sofrer maior in� uência comportamen-
tal com o a aproximação do evento, apresentando 
menor nível de autocon! ança, maiores níveis de 
ansiedade e percepção de ameaça, principalmente 
quando se trata de modalidades individuais11, 19-21.

Segundo dados presentes na literatura o estresse 
aliado a respostas ansiosas tem in� uência negativa 
na performance esportiva no contexto competitivo. 
Assim, conhecer a extensão desta in� uência se torna 
importante no sentido de criar estratégias que mini-
mizem os efeitos deletérios a performance esportiva.

Deste modo, o objetivo do presente estudo foi 
investigar os efeitos da ansiedade competitiva no 
desempenho de bailarinas. A hipótese a ser testada 
nesse estudo é a que a ansiedade pré-competitiva 
pode in� uenciar negativamente a performance de 
bailarinas frente a uma competição. 

Procedimentos experimentais

Participaram do estudo 22 voluntárias do sexo 
feminino com idades entre 18 a 30 anos, pratican-
tes de Dança Clássica por pelo menos dois anos, 
que participaram de uma competição dividida por 
modalidade de dança, disputada somente por par-
ticipantes da mesma modalidade e categoria.

A coleta de dados foi realizada por meio de avalia-
ções psicométricas. Inicialmente, para caracterização 
da amostra (Basal) as voluntárias responderam a 

questionários que avaliam aspectos relacionados a 
qualidade de vida, nível de atividade física habitual, 
aspectos de humor e ansiedade, fundamentais para 
a análise psicobiológica proposta. 

Durante o período competitivo os instrumentos 
relacionados aos aspectos de humor e ansiedade foram 
reaplicados em momentos distintos (pré-competitivo, 
competitivo e pós-competitivo) sendo estes:

- Basal: Questionários aplicados com antecedên-
cia de 10 dias da competição. 

- Pré-competitivo: Questionários aplicados com 
antecedência de um dia da competição.

- Competição: Questionários aplicados com 
antecedência de 30 minutos da competição.
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Procedimentos éticos

Antes de iniciar qualquer procedimento, o estudo 
foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo/ 
Hospital São Paulo - UNIFESP (n. 1712/08). As 
voluntárias receberam todas as informações sobre 
a participação no estudo, bem como a respeito das 
avaliações e assinaram um termo de consentimento 
concordando em participar voluntariamente. 

Instrumentos utilizados

Considerando que o humor é um conjunto de sen-
timentos que geralmente envolvem mais de uma emo-
ção, e que níveis adequados de humor podem oferecer 
ao indivíduo a oportunidade de explorar alternativas 
cognitivas em resposta a situações estressantes, foram 
utilizados diferentes instrumentos psicométricos que 
avaliam o humor e suas diferentes emoções além da 
imagem corporal e qualidade de vida.

IDATE

SF-36- Pesquisa em saúde

Escala de humor de Brunel (BRUMS)

É um questionário de auto-avaliação dividido em 
duas partes: uma avalia a ansiedade-traço (referindo-
-se a aspectos de personalidade) e a segunda avalia a 
ansiedade-estado (referindo-se a aspectos sistêmicos 
do contexto). Cada uma dessas partes é composta 

Desenvolvida para medir rapidamente o estado 
de humor25, adaptado do “Pro# le of Mood States” 
(POMS)26. Consiste em uma lista com 24 adjetivos 
relacionados ao estado de humor, onde o avaliado 
deve anotar como se sente em relação a cada adjetivo. 
Seis fatores de humor ou estados afetivos são medidos 
por esse instrumento: tensão, depressão, raiva, vigor, 
fadiga e confusão. É esperado nesse teste que os valores 
encontrados para a dimensão vigor sejam maiores que 
os valores apresentados nas outras dimensões, o que 
denotaria um per# l de humor em forma de “Iceberg”. 
Para esse estudo, utilizou-se a versão validada para a po-
pulação brasileira27. A escala apresenta um coe# ciente 
de consistência interna com alfa de Cronbach de 0,84.

Questionário Genérico de Avaliação de Qualidade 
de Vida “Medical Outcomes Study SF-36”, traduzido 
e validado para população brasileira28. Trata-se de um 
instrumento multidimensional composto por 36 itens 
avaliando em oito dimensões: Capacidade Funcional; 
Aspecto Físicos; Dor; Estado Geral de Saúde; Vitali-
dade; Aspectos Sociais; Aspectos Emocionais; Saúde 
Mental. Para avaliar os resultados, é determinado um 
escore para cada uma das questões que, posterior-
mente, são transformadas em escala de 0 a 100, na 
qual “zero” corresponde a um pior estado de saúde e 
“cem” a um melhor estado. Cada uma das dimensões 
é analisada em separado. O valor referente ao alfa de 
Cronbach para este questionário foi de 0,92.

- Pós-competitivo: Questionários aplicados ime-
diatamente após a competição.

A coleta de dados foi realizada em uma das com-
petições de Dança mais renomadas a nível nacional, 
(Passo de Arte- Competição Internacional de Dança). 
As bailarinas que compunham a amostra competiram 
na categoria Avançado das modalidades: Variação, 
Contemporâneo, Ballet de Repertório e Jazz.

A competição foi composta por duas fases seletiva e 
competição # nal, porém a coleta de dados do presente 
estudo foi realizada na fase de competição # nal, visto 
que o objetivo do estudo está relacionado com as mo-
di# cações psicobiológicas frente a situação competitiva.

É valido ressaltar que os grupos vencedores concorre-
ram a troféus e prêmios em dinheiro. Os premiados em 
1º, 2º e 3º lugar, foram automaticamente convidados 
para a próxima competição na modalidade e categoria 
pertencente. Além disso, foram também escolhidos dois 
candidatos a critérios do júri para participar da semi-
-# nal do Youth America Grand Prix em Nova York, no 
Estados Unidos e uma premiação em dinheiro para o 
1º colocado de cada modalidade e categoria.

de 20 a# rmações. Ao responder o questionário, o 
indivíduo deve levar em consideração uma escala de 
quatro itens que variam de 1 a 4, sendo que ESTA-
DO signi# ca como o sujeito se sente no “momento” 
e TRAÇO como ele “geralmente se sente”. O escore 
de cada parte varia de 20 a 80 pontos, sendo que os 
escores podem indicar um baixo grau de ansiedade 
(0-30), um grau mediano de ansiedade (31-49) e 
um grau elevado de ansiedade (maior ou igual a 50), 
quanto mais baixo os escores, menor  o grau de ansie-
dade22-24. O inventário apresentou índices razoáveis de 
consistência interna com alfa de Cronbach de 0,88.

Nível de atividade física habitual 

Questionário que avalia o nível de atividade física 
habitual observando três dimensões: atividade de 
trabalho, esporte e lazer, os índices derivam dessas 
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Inventário Beck de depressão30 

Questionário de imagem corporal (BSQ) 

Visual Analogues of Mood Scales (VAMS)

Análise estatística

Questionário que avalia a imagem corporal, 
traduzido e validado para população brasileira32. 
O escore varia de 34 a 204 pontos. A classi� cação 
dos escores indica os diferentes graus de distorção 
da imagem corporal: ausência de distorção (≤ 80), 
leve distorção (81-110), moderada distorção (111-
140), grave distorção (≥ 141). A consistência interna 
revelou um alfa de Cronbach de 0,96.

Dezesseis escalas analógicas de 100 mm através 
das quais o avaliado por meio de um traço vertical 
avalia as alterações de humor33-34. A consistência 
interna revelou um alfa de Cronbach de 0,81.Instrumento para avaliar o estado de depressão. A 

classi� cação dos escores indica os seguintes escores 
indicativos para a depressão: normal (0-9), leve 
(10-15), leve a moderado (16-19), moderada a se-
vera (20-29), severa (30-63)31. O alfa de Cronbach 
encontrado foi de 0,92.

A normalidade dos dados foi determinado pelo 
teste Shapiro - Wilk’s, posteriormente as condições 
Basal x Pré-competitivo foram comparadas utili-
zando o Teste t para amostras dependentes (Ques-
tionário BRUMS). Para a análise dos questionários 
VAMS e Idate Estado nos diferentes momentos, foi 
utilizado uma Análise de Variância (ANOVA-one 
way) para medidas repetidas com teste post-hoc 
Tukey. Os dados estão apresentados em média ± 
desvio padrão ou em porcentagem quando necessá-
rio. Para todas as análises, a signi� cância adotada foi 
de p ≤ 0,05 e foi utilizado o software STATISTICA 
12.0 (StatSoft, Inc., Tulsa, OK, USA).

Resultados

TABELA 1 - Dados descritivos da amostra 

Dados apresentados em 

média ± desvio-padrão;

IMC: índice de massa 

corporal.

Os dados descritivos da amostra são apresentados 
na TABELA 1, referentes a idade, estatura, massa 
corporal total e IMC, podemos observar que as volun-
tárias se encontravam na classi� cação de eutró� cas.

Variáveis Media ± Desvio-padrão 

Idade (anos) 19,68 ± 6,61

Estatura (m) 1,63 ± 0,06

Massa corporal (kg) 55,58 ± 6,91

IMC (kg/m2) 20,80 ± 1,79

Os dados do per� l de humor, qualidade de vida 
e atividade física habitual, são apresentados na TA-
BELA 2. Podemos observar que as voluntárias não 
apresentam nenhum tipo de ansiedade patológica 
relacionada ao traço de personalidade, nem escores 
indicativos de depressão, apresentando boa qualida-
de de vida uma vez que, para todas as dimensões os 
valores encontrados se aproximam a 100.

Os resultados referentes ao questionário BSQ 
(Distorção da Imagem corporal) são apresentados 

dimensões29. O valor referente ao alfa de Cronbach 
para este questionário foi de 0,77.

na TABELA 3. Podemos observar que a maioria da 
amostra apresentou ausência ou distorção de ima-
gem corporal leve, não havendo casos de distorção 
grave considerando a totalidade da amostra.

Os resultados referentes ao questionário de hu-
mor BRUMS são apresentados na TABELA 4. A 
amostra apresentou aumento da tensão-ansiedade  
e confusão mental no momento pré-competitivo 
quando comparado com o momento basal. Para as 
outras dimensões avaliadas pelo questionário não 
fora, encontradas diferenças signi� cativas.

Os resultados referentes a Escala Visual Analógica 
de Humor (VAMS) são apresentados na TABELA 
5. Para a dimensão ansiedade deste instrumento, 
a amostra apresentou um declínio signi� cativo no 
momento competitivo quando comparado com 
os momentos basal (p < 0,01), pré-competitivo 
(p = 0,01) e pós-competitivo (p < 0,01), quando 
considerado o fator Tempo [F(3,63) = 9,17; p = 
0,00004] power (0,81) havendo interação entre os 
fatores [F(3,63) = 132,07; p < 0,001] power (1,00).

Para as outras dimensões avaliadas pelo 
questionário não foram encontradas diferenças 
signi� cativas.
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TABELA 2 -

Distorção da imagem corporal (BSQ). 

Dados apresentados em 

porcentagem, média e 

desvio padrão.

TABELA 3 -

Dados de humor, qualidade de vida, atividade física habitual.

Dados apresentados em 

media ± desvio padrão;

CF: capacidade fun-

cional;

LAF: aspectos físicos;

DOR: dor;

EGS: estado geral de 

saúde;

VI: vitalidade;

AS: aspectos sociais;

LAE: aspectos emo-

cionais;

SM: saúde mental.

Variáveis Média ± desvio-padrão

Idate traço 38,95 ± 8,80

Inventário Beck de depressão 3,5 ± 1,11
SF

-3
6

CF 95,00 ± 5,77

LAF 81,81 ± 22,06

DOR 63,81 ± 17,71

EGS 81,77 ± 14,03

VI 62,95 ± 15,71

AS 79,54 ± 17,48

LAE 69,69 ± 36,96

SM 72,18 ± 15,58

Média das dimensões 75,51 ± 9,60

N
ív

el
 d

e 
at

iv
id

ad
e 

fí
si

ca
 

h
ab

it
u

al

Ocupacional 1,97 ± 1,39

Esportivo 2,79 ± 0,66

Lazer 2,78 ± 0,80

Absoluto 7,59 ± 1,87

Média das dimensões 2,53 ± 0,62

D
is

to
rç

ão
 d

a 
im

ag
em

 c
or

p
or

al
 

(B
SQ

)

Média da escala 78,63 ± 26,44

Classi! cação

Ausência 54,55%

Leve 31,80%

Moderada 13,65%

Grave 0 %

TABELA 4 - Variação de humor segundo a Escala de Humor de Brunel.

Variáveis
Média ± desvio-padrão

SE t/p
Basal Pré-Competitivo

B
R

U
M

S

Tensão-ansiedade 2,72 ± 2,49 4,43 ± 3,02* -0,46 t = -2,74 /p = 0,02

Depressão 1,59 ± 2,21 2,20 ± 2,96 -0,17 t = -1,03/p = 0,32

Raiva-hostilidade 1,86 ± 2,49 1,83 ± 3,42 > 0,01 t = 0,05/p = 0,95

Vigor 8,13 ± 3,50 8,73 ± 3,32 -0,13 t = -0,97/p = 0,34

Fadiga 4,90 ± 2,97 5,75 ± 3,84 -0,18 t = -1,25/p = 0,22

Confusão mental 1,50 ± 2,06 2,11 ± 2,10* -0,21 t = -2,40/p = 0,02

DTH 4,13 ± 10,97 6,37 ± 14,06 -0,13 t =-0,90/p = 0,37

Teste T para amostras 

dependentes, p < 0,05; 

Dados apresentados em 

media ± desvio padrão;

DTH: Distúrbio Total de 

Humor;

SE: Standard Effect;

*Diferente do Basal.
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Discussão

Os resultados referentes ao questionário Idate 
Estado são apresentados FIGURA 1. Para este 
instrumento a amostra apresentou um aumento 
da ansiedade no momento competitivo quando 
comparado com o momento basal (p < 0,01), 

A partir das considerações apresentadas referentes 
aos fundamentos da dança clássica e o contexto 
competitivo, o objetivo do presente estudo foi 
avaliar a relação entre a ansiedade competitiva nos 
parâmetros psicobiológicos, referentes a avaliação de 
um grupo de bailarinas que participaram de uma 
competição de dança. 

É importante mencionar que o contexto competiti-
vo da dança envolve sentimentos, sinais e sintomas co-
mumente vistos nas modalidades esportivas em geral35. 

Podemos perceber a partir da caracterização da 
amostra que as bailarinas não apresentam níveis 
elevados de ansiedade relacionados a personalidade, 
sintomas depressivos, ou sinais referentes a distorção de 
imagem corporal, apresentando boa qualidade de vida.

 Deste modo, olhando para o contexto compe-
titivo, percebemos que ocorrem algumas alterações 
afetivas no período que precede a competição. Po-
demos visualizar de acordo com os resultados dos 
questionários Idate Estado e Escala de Humor de 
Brunel (BRUMS) que, conforme a competição se 
aproxima os níveis de tensão, ansiedade, confusão 

Variação de humor segundo a Escala analógica de humor.TABELA 5 -

ANOVA para medidas 

repetidas, com “post-

-hoc” utilizando o teste 

de Tukey;
a Diferente do Basal;
b Diferente do Pré-com-

petitivo; 
c Diferente do Pós- 

Competitivo. 

Variáveis Basal Pré-Competitivo Competitivo Pós-Competitivo

V
A

M
S

Ansiedade 50,42 ± 23,67 44,69 ± 17,32 35,46 ± 22,41abc 48,09 ± 16,64

Sedação física 48,98 ± 21,73 44,99 ± 17,32 48,00 ±10,03 46,07 ±11,42

Sedação mental 43,95 ± 24,74 38,90 ± 14,82 48,27 ± 8,29 45,36 ± 13,69

Outros sentimentos 49,49 ± 20,41 44,24 ± 11,29 44,31 ± 10,32 45,71 ± 9,96

pré-competitivo (p < 0,01) e pós-competitivo 
(p < 0,01), quando considerado o fator Tempo 
[F(3,63)= 14,32; p < 0,01] power (0,99), havendo 
interação entre os fatores [F(3,63) = 863,72; p < 
0,01] power (0,99).

FIGURA 1 - Variação da Ansiedade segundo o questionário Idate estado.

ANOVA para medidas 

repetidas, com “post-

-hoc” utilizando o teste 

de Tukey;

Dados apresentados em 

média, p < 0,05;
a Diferente do Basal; 
b Diferente do Pré-Com-

petitivo;
c Diferente do Pós-

-competitivo.

mental, se elevam, sendo que após o evento tais 
parâmetros parecem retornar a seus valores normais.  

Essa elevação pode ser traduzida em um com-
portamento ansioso (somatização das respostas 
# siológicas) por parte da bailarina podendo im-
pactar em suas atividades de vida diária, além de 
aumentar a labilidade emocional e ocorrência de 
prejuízos no padrão de sono. Níveis aumentados de 
cortisol, aliados a aumentos da frequência cardíaca 
em repouso, aumento na taxa de sudorese podem 
representar indicadores # siológicos importantes na 
detecção desta elevação36-39. 

Os resultados sugerem que na pré-competição, 
as bailarinas experimentam um estado de ansiedade 
aumentado, que por sua vez pode in% uenciar nega-
tivamente no seu desempenho; ou seja, podem estar 
relacionados com os desconfortos somáticos que po-
derão contribuir para que haja queda no desempenho. 

Tal dado está de acordo com a a# rmação de Cerin 
et al.11 que a avaliação subjetiva sobre o evento, com 
consequente in% uência sobre o estado emocional, 
depende da proximidade do evento competitivo. 
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Podemos perceber que, as bailarinas apresentam 
alterações consideráveis em seu estado de ansiedade 
a medida que o evento se aproxima, con� rmando os 
achados de outros trabalhos que apontam aumento da 
ansiedade a medida que o evento que se aproxima40-41.

Estudo realizado por Gal-Or et al.42 reporta um 
aumento da ansiedade competitiva no período de 
uma semana a um dia antes da competição, sendo 
os aumentos de maior magnitude encontrados na 
hora que precede o evento.

Nos resultados encontrados em nosso estudo, 
percebemos alterações no humor das bailarinas em 
situação pré-competitiva no componente tensão - an-
siedade, o que pode ter ligação com o dado mostrado 
pelo questionário Idate Estado que mostrou a elevação 
da ansiedade competitiva. Tais achados possivelmente 
re� etem alterações relacionadas a um aumento de 
excitação e atividade autonômica, denominados em 
algumas teorias como ansiedade somática13. 

Este aumento de excitação pode ser provocado 
por alterações de emoções primárias como, medo, 
ansiedade, raiva, bem como a combinação de duas 
ou mais destas emoções11. 

Níveis elevados de ansiedade somática seriam 
negativos para habilidades complexas que exijam mo-
tricidade � na (ex: dança). Porém parece que este tipo 
de ansiedade está presente no início da competição, 
ou seja, ela in� uencia no desempenho inicial apresen-
tando um impacto mínimo sobre o desempenho pos-
teriormente. Sendo que, no decorrer da competição 
esta ativação dá lugar a um relativo relaxamento, e, 
após o término da atividade, este nível volta a oscilar, 
devido a expectativa da repercussão do resultado13. 

Considerando as reações observáveis nos níveis 
cognitivos e somáticos, Weinberg e Gold43 a� r-
mam que o atleta muito ansioso pode apresentar 
maior dispêndio de energia (devido ao aumento 
na tensão muscular); di� culdades na coordenação; 
aumento da apreensão, alerta, mudanças na concen-
tração; e ainda estreitamento do campo de atenção.

Além disso, algumas características relacionadas a 
personalidade podem in� uenciar nestes níveis de an-
siedade percebida. Segundo Vasconcelos-Raposo et 
al.18, o autocontrole está intimamente associado com 
o sucesso desportivo, sendo, quanto maior os níveis de 
ansiedade (somática e cognitiva), menores serão os ní-
veis de autocon� ança do atleta, o que pode desencadear 
uma in� uência direta sobre o desempenho competitivo.

Cruz44 aponta que o aumento da ansiedade 
cognitiva e o decréscimo da auto con� ança, re� etem 
alterações na percepção de ameaça do sujeito, o que 
teria in� uência negativa sobre o desempenho. 

Weinberg e Gold43 sustentam a ideia de que 
existe um nível ideal de ativação para um bom de-
sempenho, um pouco de ansiedade pode favorecer 
o rendimento de um atleta. 

Cox45 a� rma que, essa teoria só pode ser aplicada 
aos componentes somáticos (sintomas físicos) da 
ansiedade, pois, se os componentes somáticos forem 
somados aos componentes cognitivos (mental), o 
atleta teria seu desempenho prejudicado. O mesmo 
autor sugere que, uma ativação moderadamente 
aumentada pode contribuir com a perfomance 
uma vez que essa situação permitiria um aumento 
do estado de alerta e atenção (fundamentais para 
condições como a enfrentada pelas praticantes es-
portivos) sendo que a intensidade da manifestação 
ótima varia de acordo com a modalidade praticada. 

É possível que alguns atletas que reportam sinto-
mas � siológicos intensos de ansiedade, mas que não 
reportem sintomas cognitivos relacionados a esta, 
não tendo aumento de ansiedade de fato, mas sim 
aumento da raiva, excitação,  concentração e atenção 
o que seria positivo para o seu desempenho11. 

Assim, a atenção do atleta teria seu foco direcionado 
somente para uma tarefa especí� ca, sem que ele se dis-
traísse com situações irrelevantes ou tivesse diminuído 
seu campo de visão e prejudicado seu desempenho. 

É valido ressaltar que, nos dados do presente estu-
do, as bailarinas apresentam um aumento da ansiedade 
estado no momento competitivo, conseguindo man-
ter, segundo a classi� cação do questionário nível mé-
dio de ansiedade, não chegando a escores considerados 
altos, o que parece não apresentar efeitos deletérios 
para o desempenho destas, o que pode ser explicado 
com base nas teorias de Weinberg e Gold43 e Cox45. 

Hall e Kerr14 apontam que mesmo atletas habili-
dosos, competitivos, que se auto-valorizam e se con-
sideram competentes para enfrentar a competição, 
tem elevação de seu estado de ansiedade, quando o 
evento se aproxima, com variações na magnitude das 
mudanças relacionadas ao grau de auto-con� ança. 

Para os autores, tal acontecimento é uma conse-
quência de acontecimentos psicológicos que re� etem 
modi� cações � siológicas necessárias para o sucesso 
na ação. No entanto, as alterações cognitivas não 
obedecem mesmo comportamento, uma vez que estas 
estariam relacionadas com a con� ança do atleta sob 
sua capacidade e domínio frente a situação. 

Segundo Martens et al.13 a ansiedade cognitiva 
deve permanecer estável para a obtenção do sucesso. 
Se olharmos para o comportamento da ansiedade 
apresentado pela Escala Visual Analógica de Hu-
mor, na qual as bailarinas apresentam na dimensão 
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ansiedade diminuição desta variável no momento 
competitivo, podemos pensar que talvez, tal dimen-
são re� ita o é denominado, ansiedade cognitiva.

Possivelmente, este comportamento do humor 
ansioso auxilie para que não haja o aumento exces-
sivo de sensações negativas (medo, apreensão, ou 
erro aparente sem alguma circunstância especí� ca), 
pelas bailarinas, o que corrobora para que estas 
não abandonem ou fujam do acontecimento que 
ocorrerá nos próximos momentos (a competição). 

Tais argumentos são apresentados com base na 
teoria de Martens et al.13 que a� rma que a ansiedade 
cognitiva, parece ser mais estável ao longo da compe-
tição, re� etindo a percepção subjetiva de competência 
tendo in� uencias relacionadas a caracterização do 
adversário19, quando aumentada, pode trazer efeitos 
negativos como pensamentos e preocupações sobre a 
performance, problemas de atenção e concentração.

No presente estudo, levando em consideração 
que o dado apresentado pelo questionário VAMS 
pode re� etir o que é conhecido na literatura como 
ansiedade cognitiva, podemos a� rmar que, as bai-
larinas não apresentam um aumento deste tipo de 
ansiedade no momento competitivo. 

Contrariamente, nos momentos que precedem 
a competição, os níveis de humor ansioso caem e 
pode ser que isso contribua para que não haja queda 
na performance no momento da apresentação na 
competição.

Dunn e Nielsen46 a� rmam que, o medo é a emoção 
central, relacionada a acontecimentos negativos, vistos 
com o aumento da ansiedade47, no entanto, para o pre-
sente trabalho, parece que, num contexto geral, apesar 
de apresentarem alterações nos níveis de ansiedade, as 
bailarinas não apresentam medo em lidar com o evento, 
uma vez que estas realizaram sua tarefa com sucesso.

De forma geral, a partir dos resultados parece 
que, quando colocamos em questão bailarinas que 
competem em nível avançado, estas conseguem 
visualizar a competição como um desa� o, uma 
situação ameaçadora, porém divertida e interessante, 
desta forma, ocorrem alterações relacionadas ao 
nível de excitação e percepção de ameaça, o que 
talvez pelo nível de habilidade percebida por estas 
seja um fator que impulsione o desempenho.

O dado apresentado pelo estudo con� rma a ideia 
de que, as respostas do nosso organismo relacionadas 
a percepção de excitação autonômica, podem não 
re� etir os níveis de ansiedade cognitiva, mas sim 
ser um forma de preparo para lidar com o evento. 

A diferença dos resultados vistos pelos níveis de 
ansiedade nos instrumentos utilizados no presente 

estudo, talvez re� itam a forma do nosso organismo 
de manter seu estado de equilíbrio funcional, no qual, 
ocorrem alterações relacionadas ao comportamento de 
ansiedade, sendo este aumento variável a cada indiví-
duo, de acordo com seus limites e nível de habilidade 
percebida, porém no grupo em questão, parece haver 
um controle sob tais respostas com o aproximar-se 
do evento e subsequente sucesso nos acontecimentos. 

É valido ressaltar que a amostra já pratica a 
modalidade por pelo menos dois anos e já foram 
expostas a situações competitivas em outros momentos 
(experiência), mostrando um possível controle sob a 
situação enfrentada. Isso pode estar relacionado ao fato 
destas, atribuírem julgamento favorável a sua capacidade 
de desempenho (percepção de habilidade), desta forma, 
as bailarinas conseguem manter o humor ansioso 
em valores semelhantes ou abaixo dos observados 
em condições normais, tendo alterações � siológicas 
relacionadas a ansiedade, porém conseguindo lidar com 
a situação sem que esta traga efeitos negativos. 

Atribui-se que as bailarinas realizaram com sucesso 
a tarefa proposta (apresentação) sem queda no de-
sempenho, a partir da ausência de acontecimentos 
proeminentes de níveis excessivos de ansiedade 
(quedas indevidas, diminuição do campo de atenção, 
perda da memória coreográ� ca, etc), associados a 
avaliação positiva em relação a apresentação, feita pe-
las participantes e coreógrafo responsável pelo grupo.

Com relação ao momento pós-competitivo, pode-
mos perceber um declínio considerável dos níveis de 
ansiedade (somática), bem como um reestabelecimen-
to do humor ansioso. Tal dado con� rma os achados 
em estudos anteriores, nos quais, imediatamente após 
a competição ocorre queda da ansiedade41, 48. 

É possível assumir que a diminuição do humor 
ansioso contrapõe o aumento da tensão e o aumento 
da ansiedade estado, contribuindo para o bom de-
sempenho. Uma vez que, as bailarinas não enxergam 
um possível erro aparente, apresentam alterações na 
percepção de ansiedade, porém mantém se focadas 
a tarefa que iram realizar.

É importante ressaltar que, numa dada situação, os 
componentes psicobiológicos da ansiedade são diferen-
temente proeminentes de indivíduo para indivíduo e 
no mesmo indivíduo em diferentes situações. Variando 
quanto ao tipo de reação, grau e momento em que 
isso ocorre, estando relacionado com o preparo e ex-
periência com a situação, para o tipo de interpretação 
(percepção) e a reação com a qual será respondida. 

Assim, podemos concluir de acordo com os re-
sultados encontrados que, no contexto competitivo 
da dança clássica, ocorre um aumento da ansiedade 
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Abstract

Classical dance competition: a negative anxiogenic factor?

Classical dance is a practice/modality related with art, and requires a large degree of physical, psychological 
and aesthetic of the dancers. In the competitive periods, similarly to practitioners of other sports, dancers 
face stressful situation that can raise the anxiety level, which in turn can have a negative impact on 
performance. Thus, the aim of this study was to investigate the effects of competitive-anxiety on dancers 
performances. Twenty-two dancers participated in this study, aged from 18 to 30 years old, practitioners 
of classical dance for at least two years. Data collection was accomplished by psychometric assessments 
in different times (pre - competition, competition and post - competition). Moments before competition, 
dancers shows an increase in anxiety, but their performance is not affected; they have increased tension/
anxiety, altered anxious perception, but they remain focused on the activity that they will perform.

KEY WORDS: Anxiety; Competition; Dance; Performance.

momentos antes da competição, não sendo capaz de 
produzir decréscimo ao desempenho das bailarinas 
uma vez que as mesmas realizaram a apresentação 
na competição dentro do esperado na visão das 
participantes e do coreógrafo responsável. 

Atribuímos tal achado ao equilíbrio entre o aumento 
da ansiedade estado e a diminuição do humor ansioso, 

que faz com que as bailarinas tenham um aumento de 
sua tensão/ansiedade, alterações na percepção ansiosa, 
porém permanecem centradas a tarefa que iram realizar 
sem alterações na percepção cognitiva. 

Tais alterações são de fato oriundas da competi-
ção, uma vez que com o passar do evento, os níveis 
de ansiedade retornam a seus valores anteriores. 
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